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Resumo: Introdução: Tem-se documentado que crianças são subtratadas no que diz respeito à dor. 
Segundo a Academia Americana de Pediatria, o controle inadequado da dor está atribuído a 
mitos, conhecimento insuficiente para tratamento ou aplicação inadequada do conhecimento 
existente. Objetivo: Avaliar o conhecimento sobre escalas pediátricas para avaliação da dor, bem 
como os métodos de identificação e manejo utilizados pelos pediatras e residentes de pediatria de 
um serviço especializado. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, em que 
médicos pediatras e residentes de pediatria, do ano de 2018, responderam a um questionário, com 
perguntas a respeito de perfil demográfico, conhecimentos e métodos de avaliação da dor e, 
medidas rotineiras para prevenção da dor. Resultado: Entrevistados 62 médicos, sendo 52 (83,9) 
do sexo feminino, com mediana de idade, 27,6 anos e dentre a área de atuação 74,6 (44) atuavam 
no pronto socorro e 95 dos entrevistados tinham menos de cinco anos de experiência profissional. 
Metade dos entrevistados 50 (36) informaram ser insuficiente, o conhecimento na área da dor. 
Quando questionados se conheciam alguma escala pediátrica de avaliação de dor, 34 (54,8) 
responderam que sim e 28 (45,2) que não. Sobre avaliação da dor no RN apenas 11 (17,7) dos 
entrevistados utilizavam escalas específicas. Quando questionados sobre a avaliação da dor no 
paciente que se encontra em ventilação mecânica, 15 (24,2) dos entrevistados, responderam que 
realizavam através de escalas específicas. Na analgesia durante coleta de líquor, 14 (23) não 
utilizavam nenhuma medida profilática para dor e na realização de punção de acesso venosa 
central, nove (14,5) dos entrevistados não utilizavam medidas farmacológicas. Conclusão: Com 
este estudo, comprova-se a necessidade de melhorar a prática dos profissionais de saúde em 
relação ao controle da dor como quinto sinal vital e aprimorar o conhecimento sobre as escalas já 
existentes,a fim de proporcionar melhor qualidade de vida ao paciente.
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